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F azem os  n o s s a s  a s  pa la
vras  de Lenine que servem de 
titulo a uma de sua s  o b ra s .  
A caminho d a  insurre ição é 
co m o  estamos ,  a inda  mesmo 
que  o nosso  proprio interesse,  
o no sso  proprio pat riot i smo 
procurem esconder ,  mascarar ,  
suavisar  tão du ra  quão  v e r d a 
dei ra as se rção .  O s  mais tími
d o s  d o s  povos  e c s  mais cor 
da fos  nem sempre  suppor íam 
sem uma rebellião, sem i n d i g 
nação,  o massacre  cont inuado 
durante  dez,  vinte, quarenta ,  
sessenta  annos ,  sn b re  os  seus  
direitos. Mui especialmente 
q u a n d o  a fome, o desco nfor 
to, a s  injustiças, vão ferir de 
cheio,  á massa  con he ci da  por  
mepc s  desp rotegida  e, por  
tanío,  acos tum ada  a receber  
uma certa d isí incção . . .

N ã o  s o m o s  daquelles que,  
desavisadameníe ,  sem accu rado  
exame,  recebem co m o  boas  
t o das  as  idéas novas,  muitas 
vezes  l an çadas  por  simples 
aventurei ros.  E ’-nos contraria 
toda  a ideologia extremista.  
O  regimem russo ,  tal qual 
apresenta-se ,  na pratica,  não  
p ode  ter a sol idar iedade  dos  
brasileiros verdadei ramente  a- 
percebidos  d a s  necess idades ,  
da id iosyncrasia e d o s  p r o 
blemas de seu paiz. A  (rans 
p lantação  integral do  regimen 
soviético, facisía ou mesmo 
nazista,  conforme Hitler, res 
pect ivamente da  Russ ia ,  da  
llalia e da  Al lemanha,  p a i a  o 
n o s so  paiz seria um mal. S e 
ria aby sm ar  o Brasil  na anar- 
chia e apr es sa r  o seu d e s 
membramen to .  S om en te  uma 
so l uç ão  brasileira salvará o 
Brasil .  E s sa  so lução  a re 
vo lução  de  ou tubro  não 
so u b e  nem po derá  dar ,

« D i a r i o  d e  n o t i c i  a s .
L ol loca  se «diante da  s i tua
ção » ,  para  melhor  examina! a. 
h  conclue:

' O  po vo  bras i le i ro  que,  
n a  phrase  de A r i s f i de s  Lob o,  
ass is ti ra  perp lex o  á qu ed a  d a 1 
\\ornachia  e a o  .advento  j 

da  primeira Re publ ica ,  as -  i 
s iste a gor a ,  en er va ção ,  mas 
indií íereníe,  a o  advento  da s e - ! 
gund a .

mais. E, de sg ra ça dam ente ,  tu 
d o  appa rece  mais obscuro ,  | 
irrealizavel, para  que a n o s s a ;  
nac ion al idade  aííinja o fim q u e , . 
lhe tem t r açado  u dest ino.  A j  0 

não  ser  que os  n o s so s  h o 
mens públ icos , miraculosamen* 
te, recuem de seus  ant igos  e
ac tu aes  propos i tos  nimiameníe 

l;

dem. N ã o  é do  povo,  p o r 
que é d e s  se inculcam seus  m en
tores.  N ã o  vem da  planície 
onde  se quer  t r ab a l ha r  e não  
se póde ,  po rq u e  vem d o  alto 
on de  não  se t raba lha  e não  
se quer  deixar t raba lhar .

À s i tuação  é t ransp arent e
mente essa,  e, se nã o  ro lam os  

fi

personal i s tas  e regionaes ,  e ; 
usem novíssimos  rumos ,  direc-  i 
trizes a r gut as ,  e s co lh endo  a s  j 
ca pa c id ad es  para  os  c a rgos  e j 
não  es tes  para aquellas.

E ’ inacreditável não  haver  
a revolução çl- 1 9 30  a p r e s 
sado ,  si bem que m o r o sa m e n 
te (vale o pa rado xo ) ,  a no ssa  
evolução  social  e política. 
N a d a  fez, porém,  relat ivamen
te ao  que  poder ia  ter feito. 
Todavia ,  sob  diversos a sp e c 
tos, o movimento de outubro  
veiu, com um desment ido  for 
mal ás  sua s  re iv indicadoras  
promessas ,  talar de  confusão  
o já confu so  germeri de  n o s 
so  latente ínas ' rebell ionario 
descon tentamen to  !

Antes  de  ou tubro  de 1 9 30  
o po vo brasi leiro a inda  afa
gava a en ca n ta d o ra  esperança  
que os  a b u s o s  d o  p re s id en 
cial ismo ol igarcha viessem a 
desapparece r ,  de sd e  que os 
revolucionár ios de 19 22  e 
1924,  a ju d a d o s  pela opin ião  
que  dia a dia melhor  se for
mava,  chegassem  a occupar  
os pos to s  d a  d i recção  nac io
nal. Hoje já nã o  con tam os  
com igual esperança .  O s  h o 
mens  que eram os  depos i t á 
rios de no ssa  confiança,  a l 
b e r g a d o s  em s u a s  pos ições  
lascinaníes  e dictaíoriaes,  veém- 
se reve lando iguaes  aos  
que com bater am  e vence
ram de a rm as  na m ão !

e vez no  tund o do  precipício, 
é em ra z ã o  do  miraculoso 

: bom senso  do  pdvo,  cuja 
j  abolia chega  a ser  providen-  
l ciai, porque,  se elle vibrasse 
jcom os  desregra rneníos da  
psychopath ia  offiçial, a d e s 
graça  coileciiva "haveria de 
ser  immaginavel e irreparável.

A esse  allucinante p a r a d o x o  
político chegou a s i tuação  da 
no ssa  terra. E a Cons t i tu ição  
ser -no s- à  r e d e m p í o ra ?

Q u e m  pode rá  afíirmal-o, 
depois  que  a am bi ção  dos
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C u r s o s  de pr epara tó r ios  pa ra  exa m es  de a d m i ss ã o  a o s  
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1 echnica-prof issional  em Da c í i i o— tachygraphia.  
A cham-se  em f ranco funccionamenío  a m b o s  os  cur so s  ac ima 

indicados .  —  Co nt in ua  aber ta  a matricula.
M u u  S a i r ã o  d e  1 5

do m in ad ore s  decidiu a sua  
icont inuidade  nos  c a r g o s ?  S ó  
nos restaria çonfiar  no  futuro. 
M a s ,  se o íuíuro será a pro-  
jecção do  presente,  co m o  dei 
xar  de vei-o sem fé, turvo e 
p r e sa g o ’’.

A margamen te  desi l ludido,  
profundamente  decepcionado,  
elle vê o naufragio de uma 
revolução vicíoriosa,  que tu 
d o  lhe promeüeu e tudo lhe 
recusou,  e vê os  hom ens  
a g a r r a d o s  ao  fasíigio ou dis- 
pu lando -o ,  com desencant a-  
mento de quem n ad a  mais es 
pera,  porque em n a d a  mais 
crê.

Conseguinfemente ,  n ã o  é
d o  povo que vem a desor-
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C omuni ca -n os  o D e p a r t a 
mento de  Ass is tência ao  Co-  
operat ivismo :

Ha  mezes,  a imprensa p a u 
listana abriu colunas  para  n o 
ticiar a inauguração ,  pelo S e 
cretario da  Agricul tura,  da  
Co opera t iva  Vinicola e Àgri- 
cola de S .  Roque.

Ser ia  interessante intormal-a* 
ago ra ,  pa i a  que informe ao  
publ ico,  d o s  primeiros resul 
t a d o s  prát icos  obt idos,  pois 
a c a b a  de  ser  ent regue ao  
m erc ad o  c b n sü  : r a priméi

ra saf ra  vinicola daquela  C o 
operat iva.

Ao  vinho, ora  ap re se nt ad o 
ao  publ ico pela primeira c a n 
tina cooperat iva  d o  Es tado,  
ch am a um enologo,  pelas c o 
lunas do  “ Fanful la’’, campio- 
no ã i víno tipo unico na 
zionale. Trata-se ,  realmente,  
de vinho talvez jamais ccns e -  
gu id o  no  Brasil .  O  factc  ex
pl ica-se perfeitamente : os  p e 
qu eno s  si t iantes vinicultores 
nã o  podem  manter  enologos  
para t ra tamento de seus  p r o 
dutos.  Ent retanto,  a C o o p e r a 
tiva mantém um, de notável 
reputação ,  po rq ua n to  esse  e n o 
logo trata os  p r od u tos  de 
to do s  os  coo pe rado s ,  em c o n 
junto.

Primeira consequenc ia  : os 
vinhos da  Coop era t iva  Viní 
cola e Agricola  de S .  Roque  
es tão  d a n d o  cem mil reis, 
por  quartola ,  a mais que os  
v inhos  de out r as  procedênc ias  
do  E s t a d o  ou do  Rio G r a n d e  
d o  Sul.

S e g u n d a  consequ encia  : a 
Co op era t i va  já tem oferta de 
cont ra to  de  exp or taçã o  para a 
Amer ica do  Nor te ,  até trinta 
mil litros por  mez.  O s  sit ian
tes vinícolas nã o  podem  a p re 
sentar  p r o d u ç ã o  que interesse 
a o s  expor tad ore s ,  nem s ã o  
cap a zes  de  manter  t ipos defi
n idos  e cons tantes ,  co m o  r e
querem os  m ercad o s  consumi
do re s  externos.

O  exemplo é muito frisante 
e sugest ivo,  para  não  ser  
a b a n d o n a d o  pelos demais  vi
nicul tores d o  propr io  municí
pio de S .  Roque ,  e pelos 
dos-out ros  municípios paulistas.

lotas @... Meiss

Pharmaceutico 
íplicações de Injeções e Curativos

A tten d e  ch am ad o s a q u a lq u e r  h o ra  d o  
d ia o u  d a  n o ite .
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JFes&as Joanninas
O  n o s s o  po vo  conserva  

a inda  bem viva a impressão  
do  que  foram as  festas J o a n -  
n inas  promovidas ,  ha  annos ,  
no Largo da  Ca ixa  d ’Ag ua ,  
pelo es t imad o commercianíe 
desta p raça  sr.  Alber to  de 
Almeida G o m e s .  Pois  bem ; 
este an n o  va m o s  ter o red i 
vivo daquel les  alegres diverti
mentos,  pa t roc inad os  pela p o 
pular “ C a s a  Alber to” , no  pro-  
ximo s a b b a d o ,  dia 2 3  do  
corrente,  com um p rog ra m m a 
cheio e at t raheníe.

A ’s 18 h o ra s  sahi rá  uma 
p roc i ssão  d a  igreja de S ã o  
o e n e d i c lo  para  a AAatriz, onde  
haverá  ben ção.  D a  Mat r iz  
5bhirá á meia noite outra 
proc is são  que se dirigirá á 
c h ac a ra  Portella,  ten do  ali 
lugar a cer imonia d o  encont ro  
e bap t i smo de  S ã o  J o ã o .  À 
part i r  d a s  18  h o ra s  terão 
inicio os  folguedos  populares  
na  P r a ç a  P a d r e  Miguel ,  d i s 
tr ibuindo-se p e r  essa  occa -  
s ião  chu rr as co ,  sand w iches  e 
quentão.

A s  festas te rão  a inda  o 
c o n c u r so  d a  “ Tuna Por íu-  
g u ê s a ’ e de  um g r u p o  de 
violeiros que c a n t a rã o  ao  
desafio.

S er á ,  emfim, uma festa p o 
pular  e de cordia l idade ,  num 
mixto de  festa por tuguêsa  e 
de festa brasileira,  que  nos  
d a rá  a conhecer  o s  cos t umes  
caracter ís t icos d a s  festas dos  
dois  povos  irmãos.

S^ lão  M aestro
”Filias ILobo”

S a b b a d o ,  á ta rde,  teve 
lugar a cer imonia festiva da 
cober tura  d o  te lhado da  fu
tura séde  social d a  co rpo ra -

( Ccn t inúa  na 4 . a pag.)
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1034. O Presente FdítaE tem eíesio de 
aviso pessoal a cada nm dos contribnãn. 
tes aba ixo  descritos.

(C on t inu aç ão )

j jo s e  G o n ç a lv e s  da S i lv a  1 
'Jo se  G u ilge r  8 

Jose João dos S a n to s  1{4 
Jose  J o a q u im  F r u e t  e Irm ãos

9 
4

Jo ã o  Sorio 27 aiq
João S ilve ira  M o r a e s  7 aiq
J o ã o  S ouza  P e d ro z o  10 alq
João  de Souza  M ora is  12 a lq
João V a le n te  de  A lm eida  8 a lq
J o ã o  V ie ira  de M orais  2 alq
João Z a n o m  18 a lq
J o ã o  Z a n o n i  14 a lq
J o ã o  Z u c h i  e o u t ro  14 alq
J o a q u im  A n ton io  P u r if icaçã o  10  alq
J o a q u im  Benedic io  da  S i lv a  16 *
Jo a q u im  B e n to  2
Jo a q u im  C o s ta  d a  S i lv a  16
Jo a q u im  F e r n a n d e s  M o re i r a  10
Joaquim  F e r r e i r a  L isboa  7 a lq
J o a q u im  F e r r e i r a  L isboa l o  a lq
Jo a q u im  F irm in o  T a v a r e s  5 a lq
Jo a q u im  F o n se c a  B icudo  243 a lq
Jo a q n im  F r u e t  30 alq
Jo a q u im  F r u e t  60
Joaqu im  G ab rie l  d a  Costa  12 a lq
J o a q u im  G alvào  F .  P a c h e c o  237 alq
Joaqu im  José de  A r ru d a  6 a lq
Jo aq u im  José de  C a m a r g o  4
Jo a q u im  José C a m a rg o  e o u t ro  20
Jo a q u im  Jo sé  d a  S i lv a  l j 4
J o a q u im  M arce l ino  V ie ira  22
Jo aq u im  M art ins  17
Jo a q u im  M oren o  3
Joaqu im  de P a u la  5
Joaqu im  P e re i r a  T r in d a d e  26
Jo a q u im  R odrigues  de A rru d a  14
Jo aq u im  R odrigues  de  M attos 1^4
J o a q u im  R odrigues  S i lv e ira  1
Joaqu im  R odrigues  da  S i lve ira  15
J o a q u im  R odrigues  S i lve ira  J u n .  45
J o a q u im  R odrigues  Sobr. e o u tro  1 1{2
Jo aq u im  R odrignes  S o b r in h o  Ij2
Joaquim  Rosalem 8
j c  tqu im  S i lv e ir a  A r ru d a  3 1  [2
Jo a q u im  S i lv e ira  A r r u d a  Filho  3 1 [4
Jo a q u im  S i lv e i r a  A r ru d a  e F i lho  6
Jo aq u im  S ilve ira  B a rb oz a  20
Jc a q u ím  da S i lve ira  L e i te  1
Joaqu im  d a  S i lv e ir a  L e i te  12
Jo a q u im  d a  S i lv e ir a  L e i te  2
J o a q u im  da  S i lve ira  Leite  15
Jo a q u im  d a  S i lv a  M attos  60
J o a q u im  da  S i lv e ir a  M orais  39
Jo a q u im  X a v i e r  da  S i lv e ira  4 1[2
José  A fonso  de M orais  40
Josè  A n to n io  de A r a ú j o - H e r d e i r o s  6
Jo sé  A n ton io  C o r re ia  17
José A n ton io  Leite  4
Jo sé  A n ton io  Leite  14
José  A n ton io  P in to  e o u tro  1 1[2
José A n to n io  P ro e n ç a  3
José  A n to n io  S a n to s  e ou tro  40
José A n ton io  S i lv e ira  e I rm ã o  16
Jose A n to n io  S i lv e i r a  F i lho  2
José BalduiüO A. G u rg e l  36
José Batiò ta  oe A lm eida  2
José Barbi 15
J o sé  B arb ier i  7
J o sé  B a rb oz a  1
José  B a ta lh a  40
José B erto lazz i  e I rm ã o  10
Josè Biondi C o la n g e lo — D r.  3
José de Brito  3
Josè  C a m p o s  P a ch eco  10
Jo sé  C a n d ia n i  8
Jo sé  O ae tan d e la  36
J o sé  C o ra z z a  .60
José  da C u n h a  C a b ra l  2
Josè D ias  A r a n h a  54
Jo se  Di G ra c ia  3
Jose D o m in g u e s  de  A lm eida 9
José F a ião  2
J o s é  F a i ã o  20
J o se  F e r r e i r a  60
Jo se  F e r r e i r a  L isb o a  38
Jose F r a n c is c o  de Gois 7
Jose F r a n c is c o  de Gois 9
(ose F ra n c is c o  d a  S ilva  50
Jo se  F ra n c is c o  V ie ira  24
Jose F r u e t  100
J o s e  G a lv à o  de  C a m a rg o  30
Jose  G a t t i  3[4
Jo se  L o h n  22
Jose G a t t i  3 l i 2
Jose  G im e n e s  9
Jose  de Gois 6
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Jose Joaqu im  da S i lv e ir a  
Jose J o a q u im  da  S ilve ira  
Jo se  L e i tã o  Q u in  
Jose  L e i te  de  A ra ú jo  9
Jose  L e i te  de  A ra ú jo  18
|ose  L e i te  de A ra ú jo  10
Jose Leite  de A ra ú jo  10
Jose  Leite de C a m a r g o  110 
lose L e i te  F e r r e i r a  1}4 
Jose Lopes G a rc ia  3 
Jose M ac h a d o  40 
Jose M an o e l  G o n ça lve s  7 
Jose  M arch i  32 
Jo se  M aria  C laudiuo  6 
Jose M aria  d a  C o s ta  õ 
Jose M a n a  A costa 1 
Jose M a r ia  G a lv à o  Q u in  
jose  M a r ia  de M ora is  2 
Jo6e M aria  de M orais  24 
Jo se  M aria  Ribeiro  20 
Jo se  M a r ia  da  S i lve ira  20 
Jo se  M arq u es  F e r n a n d e s  7 
Jose M essas 16 
Jose  M oreno  de  S o u za  2 
Jo se  Moss 60 
Jose  M o t ta  e o u tro s  6 
Jose N a v a r ro  e I r m ã o  14 
Jose N u n e s  4 
Jose O le g a r io  A lves  4 
Jose O lim pio  de B a r ro s  3 
Jose P a v a n i  17 
Jose Piciotti  8 
Jose Polo F ig u e i ra  3 
Jo se  R a m ire s  Q u in  
Jose R ibeiro  A ra ú jo  S o b r in h o  16 
Jose R odrigues  de C a e tro  8
Jose R odrigues  da S i lv e ira  3
fose R odrigues  da  S i lve ira  6
Jose R odrigues  S i lveira  A r ru d a  8
Jose R odrigues  S i lv e ira  A rru d a  2
Jose Roque 1 
Jose do Rozario  8 
jose  Saviolli  30 
Jose  S c a rp a n te  20 
Jose  Sc i lan t i  12 
Jose S ilve ira  L e i te  75 
José S i lve ira  M ora is  8 
J o s é  da Silveira M orais  7 
J o s é  Soares  de A lva renga  5 
J o s e  Sorio  13 
J o s é  de Souza R ibeiro  5 
J o s e  T -vares de Avila 9 
Jose T o ledanc  3[4 
J o s e  Tretel 90 
Jose W akl 1 
Jo se  V argas  15 
Jose V enturin i  30 
J o s e  V en tur in i  S o b r in h o  9 
Jo se  Viíorino Q u in  
Jose V idal 8 
J o s e  Zaccaria  3 
Jose Z annett i  7 
J o s e  Z erb in i  e irmão 100 
Krickor V ezneyan  2 , l j2 
Laudelino Leme 3 
Laudelino  Vieira de  Morais 2 
Laurindo  C o n t t i  2
L sur indo  Coniti 3j4
L a u ro  N u rch is  22 
L eo p o ld o  R o d rig u es  A rruda 116 
L eopo ldo  R o d rig u es  de M ora is  22 
L e o p o lú in a  Maria de J e su s  20 
L ibera to  Marcelino C o rre ia  4 
Lino Savioli 15 
L o u ren ço  G im en ez  Sanches 20 
L ourenço  Pechotti  16 
L ourenço  R o d r ig u es  Silveira 7 
L o u ren ço  R odrigues  Silveira 8 
Lu cia no Sorio  3 
L uc iano  Sorio  21 1|2 
L uc inda  X av ier  da Silveira 80 
Lucinda R odrigues  Silveira e I rm ã  
Luís de Almeida Silveira 250
Luiz de  Almeida Silveira 3oo
Luiz A n to n io  Pinto 6 
Luiz A n ton io  da Silveira 1 1  
Luiz Barbi 7
Luiz Bazzatielii e Irm ão 120
Luiz Belírami 38
Luiz B érto lucci  25
Luiz Bordini 9
Luiz B orges  6
Luiz C a sse la to  10
Luiz C ass im iro  Pereira 14
Luiz Castelli 18
Luiz Carrer i  5
Luiz C o lo m b o  15
Luiz C orre ia  de C a m a rg o  Q u in

3oo$ooo
2 :oon§ooo

2oo$ooo
38:ooo$ooo

2 :oooSooo
l : 2oü$000

2oo$ouo 
2:7oo$ooo 
5:400§000 
3;ooo$ooo 
3:5ü0$000 

4o:ooo$ooo 
3ooSooo 

L5oc$ooo 
8 :000$000 
2:lCOgOCO 
9:OOOgOOO 
l : 2oo$ooo 
l:5oo8ooo 

3ooSooo 
6c^$ooo 
6008000 

6:5ooSooo 
6:000$000 
6;ooogooo 
2:5oogooo 
4:8oo$ooo 

6005000 
18:ooo$ooo 

1:8  'o$ooo 
ll:0 i)0$000 

l : 2oo$ooo 
l : 200g 000 
l-5oo$ooo 
6 :000$000 
2:7oogooo 
l*5oo$ooo 

3oo$ooo 
3:5oc$ooo 
2:5oo$ooo 

9ooSooo 
2*ooo$ooo 
2 :oooSooo 

8008000 
3oo$ooo 

2:5oo$ooo 
15:ooo$ooo 
6 :000$000 
3:6oo$ooo 

22:oooSooo 
2:4oo$oco

2 :00C&000
l :5 o o $ o o o  
4:0 O C$000 
1:500 $C 00
2:7oo$üOO 

2 o 0$ 00o 
2 7 :5 oo$ooo

1:C00$000 
1 2 :000$000 
1q:0C0$000  

3 :000$  0 0 0  3oo$ooo 
2:6oo$ooo 
l : ooc$ooo  
2:6oo$ooo 

5 5 :000$00C  
2 :0 0 0 $ 0 0 0  
LooQf,ooo 
LoouSoco 
LüOoSnoC 

5oo$ooo 
6:000$000  

80 :000$000 
6:6008000  
4:000$000  
1:200$00C 
4:5ooSooo 
8 :000$000 

lorooosooo 
2 :100$000 
2:4oo$ooo 

9oo$oco 
6:3oo$ooo 

28:000#000  
000S000 

15o:ooo$ooo 
17o:000$000

1:700$000
2 :oo o $ o o o  

2 :5 o o $ o oo o  
36:000$000  
12:000$000 

8 :5oo$ooo  
6 :000$000 
1:800$000 
3:ooo$ooo 
4:000$000 !

6:000$00O
3:5ooSooo

4 :5 0 0 $ 0 O 0
5 o o g c o o

Lniz Dias A ranha 37
Luiz D ias  A ranha 80
Luiz F lo ren c io  da  Silveira Q u in
Luiz Freire  6
Luiz Gazzola 12
Luiz G azzola 4
Luiz G o n z a g a  Bicndo 45
Luiz G o n z a g a  P in to  1[2
Luiz G u id o  20
Luiz G u ilherm e  W h ita c k e r  103 
Luiz L ovaío  Q u in  
Luis Lem e de C a m a rg o  Q u in  
Luiz Maneio de C a m arg o  60
Luiz Maneio de C am argo  5
Luiz M ing  80
Luiz V e sp a s ia n o  R o d r ig u es  10 
Luiz Pereira  da Silva 1 
Luiz de  Q u a d r o s  Q u in  
Luiz R o d r ig u es  de  A rruda  2 
L u iz  R o d rig u es  da  Silva 3 
L uis  R odrigues  da Silveira 18 
Luiz R odrigues  Silveira P r im o  15
Luiz R o d r ig u e s  Silveira P r im o  10
Luiz Savioli Â n g e lo  35 
Luiz Silveira Barboza I j2  
Luiz S im iona to  12  
Luiz Soares  de  M oraes  5 
Luiz Souza  M ora is  50 
L u is  V aiencio  Alves 6 
Luiza R o d r ig u e s  Silveira 6 
M an oe l  Alves de Souza  1 
M anoel Alves de S o u za  2 
M anoel C avana  29 
M anoe l  C o s ta  Q u in  
M anoe l  D el  Rio M art in s  9 
Manoel Ferreira G u im arãe s  600 
Manoel G im en es  3 
M anoe l  G im en es  e o u tro  1 [4 
AAanoel G im enes  Sanches  15 
Manoel Id a lg o  10 
M anoel Idalgo  5 
Manoel Ida lgo  13 
M anoel Leite 7
M anoe l  L o uren ço  de M oraÍ9 11 \2 
Manoel M en de s  Ribeiro 11 
M anoel  O te ro  6 
M anoel Pau lo  de M elo  6 
M anoel da Silveira Barboza 4 
M anoel da Silveira Leite 11 
M anoel  S im ões  S o b r in h o  l j4  
M anoe l  V icente de Oliveira 4 
Miguel C u s to d io  d o s  S a n to s  30 
M iguel Inae io  e I rm ão  5 
M iguel  G avioli  30 
M iguel G u ilg e r  9 
M iguel  G u d g u e r  7 
M iguel  G u i lg e r  S o b r in h o  4 
M iguel M on te iro  de C a rv a lh o  30 
M iguel Paulino  de Almeida 5 
Miguel Rizzi e Cia, Lta. 3 3[4 
M iguel S trabe l lo  5 
Miguel Viila Q u in  
M iguel Vila Q u in  
M aiaquias  de C a m p o s  Q uin  
Mâlviho M onteiro  ò 
M arcelo  Surcgatt i  100 
M arcelo Sorio 28 
M arcos R odrigues  da Silva 2 
M arcolino P in to  Q uin  
M a u ro  A n tu n e s  de  Souza  Q u in  
Maria Alves de Souza 1 
Maria Amelia de M orais  Q u in  
Maria Benedita Soares  Q u in  
Maria C o rre ia  -  h erança  4 
María J o s é  Bortolotti 4 
Maria J u s t in a  Silveira e Filho 5 
Maria R odrigues  Silveira 3 
Maria do  Vale e ou tros  10 
Maria Vila e o u t r o s  Q u in  
M ariano  L eo p o íd ino  G onça lves  5

Q u in

12
7

28

M ariano  T orige  
M art inho  Bianco 
M atias L o p e s  6 
M axim o Micai 9 
M ax im o Micai 10
Maximo J o s é  de A n d rad e  e Irm ão 6 
M elchior O r te g a  12 
M essias  N u n e s  Esp. Santo  
Messias N u n e s  Esp. San to  
M essias  G od inho  da Silva 
M odes to  Bonin  127 
M od es to  Bonin  150 
M o d e s to  Bonin  e o u l ro  9 
Natale B2nzi 70 
Natale C and ian i  5 
N icola F io ravan ti  e F.o 25 
N arc iso  e Jo se  C on t t i  8 
Narciza C a e ta n a  de M ora is  
N oe R om io  5 
O lim pio  A n ton io  N u n e s  10 
Ü iir rp io  Pinto Q u in
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